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RESUMO

Manguezal é um ecossistema costeiro, de transição entre ambientes terrestre e marinho, sujeito à influência
constante das marés e característico de regiões tropicais e subtropicais. Na Baixada Santista encontra-se uma
das maiores concentrações de áreas de manguezal do Estado de São Paulo. Sua ocorrência se relaciona às
planícies de maré associadas aos canais de Bertioga, do Porto de Santos e ao de São Vicente, onde está
localizado um dos principais pólos industriais, petroquímicos e portuários do Brasil, constituindo-se em
importante fonte de poluição das águas da baía e estuários de Santos. Manguezais têm sido, por muito tempo,
vistos como áreas residuárias, sendo empregados como lixões, destino final de esgoto urbano e como
depósitos ilegais de lixo causando perda de grandes e significativas áreas de florestas de mangue. A área
utilizada como estudo neste trabalho é uma área de manguezal que possui aproximadamente 500 000 m2 e
localiza-se no Bairro de Alamoa no Município de Santos, dentro dos limites do Porto Organizado. A área foi
utilizada, por mais de SO anos, como local de disposição de resíduos sólidos provenientes de diversas
atividades relacionadas à operação do Porto de Santos. Essa atividade implicou na remoção de grande parte da
cobertura vegetal original (mangue, restinga e floresta de planície litorânea) e na alteração da geologia e
drenagem natural da área, provocada pela intensa movimentação de terra, assim como de máquinas e
equipamentos sobre a camada superficial de solo para a execução de aterros, canais de drenagem artificiais e
vias de circulação interna. As caracterizações que serão efetuadas neste trabalho, como análises químicas de
materiais sólidos e líquidos, análises granulométricas, texturais e mineralógicas das porções do manguezal e da
restinga permitirão definir mecanismos de mobilidade iônica responsáveis pela degradação do manguezal, que
com certeza, poderão ser estendidos para compreensão destes fenômenos em outras áreas com características
semelhantes.

PALAVRAS-CHAVE: Metais Pesados, Manguezal, Mobilidade lônica.

INTRODUÇÃO

Manguezal é um ecossistema costeiro, de transição entre ambientes terrestre e marinho, sujeito à influência
constante das marés e característico de regiões tropicais e subtropicais. Na Baixada Santista encontra-se uma
das maiores concentrações de áreas de manguezal do Estado de São Paulo (AMARAL, P.G. C, 2003).

Manguezais têm sido, por muito tempo, vistos como áreas residuárias, sendo empregados como Iixões, destino
final de esgoto urbano e como depósitos ilegais de lixo causando perda de grandes e significativas áreas de
florestas de mangue (FIRME,L.P, 2003).
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Os lixões são locais onde ocorre a simples descarga do lixo urbano ou industrial a céu aberto , sem qualquer
trata mento e sem levar em consi deração a área em que está sendo efet uada a descarga, a percolação dos
líqu idos derivados da decomposição do lixo, a liberação de gases para atmosfera e a pro liferação de vetores
(MUNOZ, S. 1.,2002).

A deco mposição do lixo produz chorume, resul tado da umidade presente em resíduos, da água gerada durante
sua deco mpos ição e também das chuvas que percolam pelo material descartado. Possui alto teor de matéria
orgâ nica e pode apresentar metais pesados dependendo do tipo de lixo depositado e do seu estado de
degradação.

Por sere m, gera lmente, cons truídos em vales, proxunos ou dentro de leitos de cursos d' água os lixões
permitem escoa mento e infi ltração de chorume levando à contaminação tanto águas superficiais quanto águas
subterrâneas (FA DINI & FADlNI , 200 I).

A área estudada neste traba lho é uma área de manguezal que possui aprox imadamente 500 000 m2 e localiza­
se no Bairro de Alamoa no Município de Santos, dentro dos limites do Porto Organizado, e foi util izada por
mais de 80 anos, como local de disposição de resíduos sólidos provenientes de diversas atividades
relacionadas à operação do Porto de Santos . Essas atividades implicaram na remoção de grande parte da
cobert ura vege tal orig inal (mangue, restinga e floresta de planície litorânea) e na alteração da geo logia e
drenagem natural da área, provocada pela intensa movim entação de terra, assim como de máquin as e
equipamentos sobre a camada superficial de solo para a exec ução de aterros, canais de drenagem art ificiais e
vias de circulação interna.

Dados analíticos de solo e água subterrânea obtidos em trabalhos preVIOS, mostram presença de íons
contaminantes (metais pesados) amplamente distribu ídos na área ocupada pelo antigo lixão.

Como se sabe, o comportamento iônico relacionado aos fenômenos de sorção (adsorção e absorção) é
fortemente influenciado pela prese nça de íons em concentraçõ es elevadas, desta forma, especial atenção será
dispensada às análises químicas para estabelecer a influência da força iôn ica (atividade) na disponibilidade de
íons de metais pesados nos ambientes de água doce e salgada.

O estudo do comportamento iôn ico assoc iado ao solo de manguezal e às águas doce e sa lgada será realizado
uma área com aproxi madamente 240 000 m2 que abrange o Rio Saboó e parte do Mangueza l.

Amostras de solo/sedimento e água subterrânea serão coletadas em pontos que se afastam dos limites do canal
e das margens do rio em direção ao centro da área .

As carac terizações que serão efetuadas neste trabalho, como análises químicas de materiais sólid os e líquidos,
análises granulométr icas, texturais e mineralógicas das porções do manguezal e da restinga permitirão defin ir
mecanismos de mobilidade iônica responsáveis pela degradação do manguezal da Alamoa, que com certeza,
poderão ser estendidos para compreensão destes fenômenos em outras áreas com caracter ísticas semelhantes .

MATERIAIS E MÉTODOS

Para a análise do comportamento dos íons metálicos serão co letadas, em um ano hidrológico, amostras de
solo/sedimento, sedim ento de fundo, águas superficia is, pluviométricas e subter râneas e de efluentes
(chorume) em diferentes pontos da área situado entre as margens do Rio Saboó e do Canal Piaçaguera e sua
porção central. Durante as coletas de águas serão lidos parâmetros como temperatura, condutividade elétrica,
pH, Eh, alcalinidade e oxigênio dissolvido.

No momento das coletas das águas e efluentes foram medidos parâmetros como temperatura, pH, Eh e
condutividade elétrica .
As análises químicas, fisicas e os trabalhos experimentais serão realizados realizados nos Laboratórios do
Instituto de Geociências-CEPAS.
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RESULTADOS ESPERADOS

Os resultados obtidos permitirão estudar o comportamento geoquímica dos metais pesados e avaliar os riscos
que trazem à área ocupada pelo manguezal, utilizada como antigo lixão, e fornecer subsídios para processos de
mitigação e/ou remediação da área.
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